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Inicia-se com uma reconstrução analítica da concepção da extensão rural através de suas fases: 

“humanismo assistencialista”, “difusionismo produtivista” e “humanismo crítico”, destacando-se 

considerações críticas das fases visitadas. Na sequência será apresentada a concepção sobre a extensão 

universitária, onde serão destacadas duas vertentes: a “eventual inorgânica” e a “processual 

orgânica”, o que distinguiria o tipo de contato entre a universidade e comunidade (descontínua ou 

contínua) e a articulação da extensão com os âmbitos de pesquisa e ensino. E por fim será apresentado 

a teoria da ação comunicativa de Habermans e Freire que permeia as universidades brasileiras desde 

meados dos anos 90. 
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A articulação da extensão com os âmbitos de pesquisa e ensino 
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